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	CAPÍTULO UM

	 

	O poder pulsava em Kyra enquanto ela permanecia no topo das muralhas do castelo de cristal, completamente no controle de si mesma pela primeira vez em quinze anos. Sua energia se espalhava pela noite, irradiando de Kyra em ondas, enquanto uma parte da muralha desabava em escombros, despencando para as planícies geladas abaixo.

	Alarmes soaram no ar noturno, sinos ecoando pelas estruturas de cristal do castelo, ressoando de tal forma que todo o lugar parecia clamar ao mesmo tempo. O toque do cristal exigia a recaptura de Kyra e seu retorno ao túmulo de cristal de onde ela acabara de escapar.

	Guardas corriam pelas muralhas agora, avançando para enfrentar Kyra e tentando capturá-la. Mas ela não estava mais enfraquecida pelo parto, nem havia sido imobilizada por um feitiço lançado por alguém em quem confiava. Kyra segurava o Cajado da Verdade em sua mão, seus cabelos loiros claros esvoaçando ao redor dela junto com seu poder no ar gelado do Reino de Cristal, seus olhos cinzentos brilhando de energia.

	Agora, depois de quinze anos de prisão, alguns fios grisalhos já apareciam em seu cabelo. Seu corpo estava mais velho, já na casa dos trinta. Ela havia perdido tanto tempo e não permitiria ser capturada novamente.

	Um trio de gigantes, com o dobro do tamanho de Kyra, subiu às ameias. Eles estavam quase totalmente cobertos de cristais, controlados como tantos outros no Reino por Isolde, a rainha de cristal. Isso significava que não havia fúria em seus olhos, apenas uma determinação vazia de cumprir a vontade de Isolde. Kyra lançou uma rajada de poder contra eles. Seus corpos cristalinos absorveram parte da energia, mas ainda assim ela tinha força suficiente para arremessá-los das altas muralhas para o vazio além delas.

	Mais vieram, humanos e trolls tocados pelo cristal acompanhando agora os gigantes. E não eram só eles. Havia outros que não estavam sob o mesmo domínio dos cristais, sua magia ou poder impedindo Isolde de controlá-los. Rajadas de magia atingiram a muralha perto de Kyra, fazendo chover gelo e cristal ao seu redor.

	— Rendam-se! — gritou um deles. Era um gigante de barba escura e espessa. Usava uma armadura cristalina e empunhava uma espada mais alta que Kyra. — Você não pode enfrentar o poder da rainha de cristal.

	— Não vou me curvar diante de sua falsa rainha — retrucou Kyra. — E se você está servindo a ela de livre e espontânea vontade, é tão cruel quanto ela.

	— Ela é a única rainha verdadeira — respondeu o gigante. — A legítima sucessora da Anciã que criou os gigantes de cristal. Devemos a ela tudo o que somos. Agora vou dizer mais uma vez: renda-se.

	— Não! — Kyra devolveu, erguendo o Cajado da Verdade, pronta para lançar outra onda de poder. Mas dessa vez, a energia que crescia dentro dela era diferente. Sua magia havia se fortalecido durante os anos de prisão. Kyra absorvera energia por uma pequena fenda naquela prisão, sustentando-se enquanto aumentava seu poder ao mesmo tempo.

	A magia subiu por ela agora em um redemoinho que se lançou contra as criaturas atacantes, envolvendo-as como uma onda que parecia vibrar em sintonia com o alarme que ecoava pelo castelo.

	Aquela vibração provocou uma ressonância estranha nos cristais que cobriam a carne das criaturas e que elas usavam como armadura e armas. Os cristais zumbiram e tremeram, vibrando até que as criaturas cobertas de cristal começaram a tremer junto. Por fim, os cristais se estilhaçaram, explodindo ao redor e dentro das criaturas, transformando-se em uma nuvem de estilhaços formados por lâminas afiadas de cristal.

	Muitos deles caíram naqueles primeiros momentos. O gigante que havia exigido a rendição de Kyra caiu de joelhos em agonia, coberto de feridas enquanto sua armadura de cristal era destruída pelo poder de Kyra. Ela viu trolls tombarem mortos, viu humanos tocados pelo cristal parados ali, confusos. Um mago que levantava as mãos para lançar um feitiço foi abatido quando estilhaços de cristal de criaturas próximas o atravessaram.

	Kyra sentiu uma pontada de culpa por matar tantos, especialmente os tocados pelo cristal, que eram apenas peões de Isolde, mas não permitiria que a rainha de cristal a mantivesse presa por mais um segundo. Faria o que fosse preciso para se libertar.

	Kyra manteve o vórtice de energia à sua frente, uma tempestade giratória de poder que destruía qualquer cristal que tocasse. Até mesmo as muralhas do castelo estavam desmoronando sob seu toque. Kyra só conseguia olhar, maravilhada, para os efeitos do próprio poder. Ela não sabia que era capaz daquilo. Na viagem até o Reino de Cristal, não conseguira deter os gigantes de cristal. Agora, de forma impossível, parecia que talvez tivesse poder para isso.

	Esse conhecimento encheu Kyra tanto de satisfação quanto de espanto.

	A tentação, então, era atravessar o castelo com o vórtice à sua frente, usando-o como a arma definitiva contra o poder de Isolde. Ela sentiu vontade de destruir toda criatura de cristal que encontrasse, até finalmente despedaçar a pele de cristal de Isolde.

	Kyra não fez isso, porém. Em parte, porque não tinha certeza de quanto tempo o poder duraria, e não queria se lançar contra Isolde tão cedo depois de escapar da prisão de cristal em que a rainha a havia colocado.

	Mas, mais do que isso, era porque sentia duas energias poderosas ao longe. Uma era feita de sombra profunda, com poder sobre a escuridão, seu toque era frio e reconfortante. A outra era feita de calor, luz e alegria, com poder de curar ou de queimar. Eram as mesmas energias que haviam dado a Kyra um motivo para fugir de seu cativeiro de cristal, as mesmas que a haviam chamado de seu sono.

	Kyra podia sentir a presença de seus filhos à distância, não perto, impossível de localizar com precisão, mas ainda assim presentes. Kyra estava determinada a chegar até eles, onde quer que estivessem. Ela não podia se dar ao luxo de ficar e lutar.

	Se Kyra se sacrificasse tentando derrubar a rainha de cristal, jamais encontraria Lyra ou Kael. Nunca veria seus filhos. Kyra não podia permitir isso. Nada era mais importante, não depois de quinze anos.

	Sim, ela era a rainha do Reino de Escalon, muito ao sul. Sim, viera até ali esperando salvar aquele reino da doença de cristal que ameaçava consumi-lo. Sim, esperava encontrar seu marido Kyle, que viera antes dela em busca de uma cura. Mas nada disso importava agora. Não diante da possibilidade de encontrar os filhos que lhe haviam sido roubados.

	Para encontrá-los e protegê-los, Kyra precisava sair daquele castelo de cristal.

	Ela tinha um caminho de fuga. A destruição de uma das paredes resultara em uma avalanche de gelo e cristal da parede que destruíra, que desceu em direção às planícies de cristal diante das montanhas e do castelo, formando uma encosta íngreme que seria perigosa demais para tentar escalar em outras circunstâncias.

	Kyra parou apenas o tempo suficiente para lançar o restante de seu vórtice de poder contra os tocados pelo cristal antes de começar a descer correndo aquela encosta, fincando o Cajado da Verdade no chão, sem se importar em escorregar e deslizar a cada passo.

	Kyra podia ver alguns dos gigantes tentando segui-la, saltando encosta abaixo enquanto ela deslizava. Ela lançou mais magia na encosta acima de si, e agora estava montando uma avalanche, gelo, neve e cristais despencando ao seu redor numa onda que ameaçava engolir tudo em seu caminho. O poder daquilo era assustador, mas Kyra se agarrou firme. Não havia como parar. Kyra segurou o Cajado da Verdade com toda a força que tinha, usando magia para criar um plano de força sob si, guiando-o enquanto escorregava e se arrastava encosta abaixo.

	Kyra viu a avalanche varrer mais dos servos tocados pelos cristais lá embaixo, levando-os junto com sua força, abrindo caminho para ela. Kyra usou sua magia para cavalgar a onda de gelo e cristais até chegar às planícies em frente ao castelo. Quando finalmente perdeu força, ela não parou, mas disparou em uma corrida em direção aos campos de gelo.

	Kyra se abaixou e se esgueirou pelo gelo, mantendo-se baixa, querendo garantir que não fosse vista. Não havia sinal de ninguém a seguindo imediatamente, mas ela sabia que Isolde enviaria caçadores atrás dela. O frio ali era cortante e mortal, mas Kyra ao menos podia usar um pouco de sua magia para se aquecer, por enquanto. Ela apressou-se pelos ermos congelados, relembrando a jornada que fizera até a caverna próxima ao castelo.

	Tinha sido uma viagem longa e perigosa desde Escalon, e isso montada em Andor, seu solzor. Agora, Kyra se via diante da perspectiva de marchar todo o caminho de volta para Escalon a pé, sem suprimentos. Ainda usava as mesmas peles quentes que vestira na viagem para o norte, e ainda segurava o Cajado da Verdade, mas sentia-se longe de estar preparada para o que estava por vir.

	Isso se realmente estivesse voltando para Escalon. Kyra podia sentir os poderes de seus irmãos à distância, mas eles não vinham do sul distante, onde ficava seu antigo reino. Em vez disso, o poder sombrio de Kael vinha de muito longe a oeste, enquanto o poder de Lyra parecia vir de outro lugar.

	Os grandes portões do castelo começaram a se abrir agora, rangendo como uma geleira sob enorme pressão, prontos para liberar mais gigantes e outras criaturas que não estavam marcadas pelos cristais. Parecia que Isolde precisava de caçadores com mais livre-arbítrio do que seus servos tinham, se quisesse rastrear Kyra.

	Isso também significava que Kyra precisava se mover. Ela não podia arriscar ficar parada agora, a menos que quisesse enfrentar sozinha todo o poder do exército de Isolde. Kyra suspeitava que, mesmo com sua força recém-descoberta e a habilidade de destruir cristais, essa não era uma batalha que pudesse vencer sozinha. Ela precisava sair dali.

	Kyra começou a se esgueirar pelos campos de gelo, meio desejando o tipo de tempestade que havia quando chegara ali tantos anos antes. Aquela tempestade quase matara Kyra, custando a vida de toda a comitiva de guardas que estava ali para protegê-la, mas ao menos as criaturas de Isolde não tinham conseguido encontrá-la.

	Agora, Kyra teria que se mover com muito mais cuidado. Manteve-se baixa, tentando usar blocos de gelo e sulcos na neve como cobertura. Ela podia ver os gigantes caçando-a. Pareciam nervosos, de um jeito que as criaturas tocadas pelos cristais não conseguiam. Kyra se pegou pensando em quanto livre-arbítrio eles tinham em comparação com os servos que Isolde mantinha.

	Também sentiu o coração bater mais rápido quando um deles veio em sua direção. Kyra praguejou e se enterrou em um monte de neve profundo, tentando sair do campo de visão. O Cajado da Verdade se moldou conforme sua vontade, transformando-se em uma pá de cabeça larga que lhe permitiu mover a neve e criar um esconderijo. Kyra se acomodou no pequeno abrigo que cavara em poucos segundos, torcendo para que fosse suficiente para escondê-la do olhar do gigante que se aproximava.

	Kyra preparou sua magia, sabendo que, se a criatura a encontrasse, teria que atacar rápido e com precisão para sobreviver. Mesmo assim, o barulho da luta chamaria a atenção de todas as criaturas diante da fortaleza de Isolde. Era essa possibilidade que realmente assustava Kyra, fazendo com que sua respiração ofegante saísse em pequenas nuvens de vapor no ar gelado. Ela prendeu a respiração quando o gigante se aproximou, sem querer correr o risco de ser descoberta.

	Ele ficou ali, a poucos passos do esconderijo de Kyra, seu corpo enorme bloqueando a luz da entrada. Ela continuou prendendo a respiração, torcendo para que ele seguisse em frente e que ela pudesse evitar o confronto. Qualquer som agora atrairia sua atenção, e Kyra não podia se dar a esse luxo. Permaneceu imóvel e silenciosa, mesmo quando seu corpo começou a implorar por ar. Mais alguns segundos e ela teria que ofegar, o que quase certamente chamaria a atenção do gigante.

	Kyra apertou com mais força o Cajado da Verdade, pronta para usar sua magia se fosse necessário.

	Então o gigante se virou e seguiu em outra direção, obviamente decidindo que ela não estava ali. Kyra se permitiu respirar novamente, puxando o ar e espiando para fora do esconderijo. O gigante já tinha ido embora, atravessando o gelo a passos largos. Ele e vários outros vasculhavam o campo de gelo, indo e voltando, tentando capturar Kyra enquanto ela fugia. Kyra teve que se forçar a ficar ali observando, tentando entender o padrão da busca deles.

	Só quando teve certeza de que havia compreendido é que começou a se mover. Kyra avançou em disparadas, parando cada vez em um novo esconderijo, sua magia pronta para a violência. Passava de abrigo em abrigo, sempre de olho nos movimentos dos gigantes.

	Pareceu uma eternidade até que ela estivesse além das linhas deles, nas vastidões abertas do Reino de Cristal. Marda e depois Escalon ficavam ao sul, mas Kyra escolheu outro caminho, concentrando-se nas energias que sentia vindas de muito longe.

	Era hora de encontrar seus filhos.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	— Você já está olhando para esse espelho de adivinhação faz tempo, Maven.

	Maven se sobressaltou ao ouvir a voz de sua mestra, olhando ao redor do pequeno ateliê onde estava ajoelhada diante do espelho.

	— Desculpe, Mestra Morwen, — disse ela, ao ver a bruxa das sombras emergir das sombras ao lado do cômodo. Quanto tempo ela teria estado ali, envolta na penumbra? Era impossível saber com sua mestra.

	Morwen era mais alta que a pequena Maven, embora compartilhassem o mesmo cabelo negro como carvão e a pele pálida. Mas os olhos eram bem diferentes, pois os de Morwen eram profundos e escuros, com um toque de laranja que lembrava as últimas brasas de uma fogueira. Já os de Maven eram violetas, sempre causando espanto em quem olhava. Havia outra diferença entre elas: linhas de sombra pareciam girar e se mover constantemente pela pele de Maven, como tatuagens que nunca paravam, por mais que ela quisesse.

	— Não precisa se desculpar, minha querida. É claro que você quer observar nossa convidada. Isso é natural.

	Maven se levantou, tentando alisar os vincos do vestido de veludo escuro. Como a maioria dos que viviam ali, no lar sombrio de Morwen, ela usava tons de preto e cinza. Ainda não conseguia conjurar um vestido de sombras como sua mestra, mas esperava que um dia conseguiria.

	Alisar o vestido serviu para disfarçar seu constrangimento. Ela tinha passado tempo demais olhando para o recém-chegado, Kael, em sua cela. Era fácil ficar olhando para ele: alto e esguio, com cabelos quase brancos como fantasmas e olhos profundamente sombreados. Também ajudava o fato de ele ter mais ou menos a idade de Maven, e ser bonito. Mas não era só isso que a fazia encará-lo tanto. Maven não conseguia se livrar da sensação de que havia algo familiar nele.

	Maven não estava acostumada com coisas familiares. Suas memórias eram uma confusão, os restos de um acidente quando era criança, segundo a Mestra Morwen. Maven já tinha perguntado sobre isso, mas mesmo com a ajuda de sua professora, não conseguia se lembrar dos detalhes daquele acidente. Não conseguia se lembrar de nada antes de estar ali, estudando como aprendiz da bruxa das sombras.

	— Por que ele está aqui? — disse Maven. — E por que mantê-lo em uma cela?

	— Ele ainda não está seguro para ser solto — respondeu a Mestra Morwen. — A mente dele foi corrompida por outros que tentaram convencê-lo de que as sombras são inerentemente más. Isso é uma grande crueldade, porque ele tem o poder de ser um grande manipulador das sombras. Ele poderia nos ajudar muito.

	Maven olhou novamente para o garoto no espelho de vidência. Será que ele era mesmo tão poderoso assim?

	— Em que ele poderia nos ajudar? — perguntou Maven.

	— Talvez ele seja poderoso o bastante para nos ajudar a derrubar Isolde — respondeu a Mestra Morwen.

	Maven prendeu a respiração com esse pensamento. Já tinha visto algumas das coisas que a rainha de cristal fizera no mundo através do espelho de vidência. Vira a crueldade que a Anciã infligira ao povo de Escalon e dos outros lugares que conquistara. Se pudessem ajudar a tirá-la do poder, tornariam o mundo um lugar melhor e ainda provariam que o poder das sombras não era algo a ser temido.

	— Mas achei que você tinha ido falar com ela? — disse Maven.

	A Mestra Morwen sorriu de forma contida.

	— Qual é a primeira regra ao lidar com nossos inimigos?

	Maven suspirou. Eram tantas lições para lembrar. A bruxa das sombras lhe ensinava não só sobre a magia das sombras, mas também sobre política, estratégia, até coisas pequenas como etiqueta ou a melhor forma de persuadir alguém. E parecia que estava sempre testando Maven.

	— Nunca deixamos que vejam nossas verdadeiras intenções — respondeu Maven.

	— Muito bem. Ao conversar com Isolde, consegui convencê-la a me deixar ir até a Ilha dos Sussurros sem precisar lutar contra as criaturas dela. Ela achou que eu ia entregar Kael para ela. Em vez disso, consegui salvá-lo.

	— E agora ela sabe que você é inimiga dela? — disse Maven.

	A Mestra Morwen abriu as mãos.

	— Imagino que ainda será difícil para ela entender exatamente o que aconteceu na ilha. Principalmente porque ela foi destruída. Talvez ela tente me ordenar que devolva Kael, e aí tudo ficará claro. Até lá, quem sabe?

	Maven sempre admirava a profundidade das estratégias de sua mestra. Sabia que a bruxa das sombras enxergava mais do que era bom para o mundo do que ela jamais conseguiria, mesmo que a coleção sombria de ladrões e assassinos que a mestra atraía para sua casa sempre deixasse Maven um pouco desconfortável. Não que algum deles já tivesse causado problemas para Maven. Eles sabiam que ela era aprendiz da Mestra Morwen, afinal, e ela tinha seus próprios poderes para se proteger, se precisasse.

	— Preciso que você faça algo para mim — disse a Mestra Morwen.

	— Qualquer coisa — respondeu Maven. No passado, sua professora já a mandara buscar ingredientes raros, procurar informações, até mesmo esperar nas sombras e espionar momentos sobre os quais queria saber mais. O que seria desta vez?

	— Preciso que você comece a treinar nosso convidado — disse a Mestra Morwen. — Ensine-o a usar a magia das sombras. Mostre a ele o que nossa arte envolve. Traga-o para o nosso lado. Ele tem um papel importante a desempenhar no que está por vir, mas não vai aprender comigo. Isso não serve para o que está por vir.

	— Você não pode contê-lo com símbolos mágicos? — perguntou Maven. — Não poderia obrigá-lo a agir como deseja?

	Ela sabia que sua mestra podia desenhar símbolos de poder na pele das pessoas usando sombras, podia restringi-las ou influenciá-las. Já tinha ensinado alguns desses símbolos para Maven, e quando Maven desagradava sua professora, a Mestra Morwen usava alguns deles nela, limitando seu acesso à magia até que pudesse melhorar.

	A Senhora Morwen balançou a cabeça. — Não, se quero que ele seja útil. Eu estaria trancando justamente o poder que o torna tão importante. Não, ele precisa ser persuadido, e precisa ver do que seus poderes são capazes. Ensine-o, treine com ele. Duela com ele e controle-o, caso ele se recuse a aprender. Agora, pare de me questionar sobre isso, Maven. Vá até ele, converse com ele, ensine-o, quebre a resistência dele. Envie sombras para a mente dele.

	Maven hesitou. Era algo em que ela era boa, mas não gostava de fazer. De vez em quando, sua mestra a mandava se esconder nas sombras deste ou daquele lugar, esperando uma pessoa específica passar. Podia ser um comerciante, um capitão da guarda ou apenas alguém comum. Maven enviava sombras para a mente deles para influenciá-los ou mostrar-lhes o medo. Sempre coisas pequenas, mas ela sabia que tudo fazia parte de um plano maior. Saber disso era o que a fazia aceitar, além da bondade que sua mestra lhe mostrara ao acolhê-la e ensinar tanto.

	Maven não podia recusar agora.

	Maven desceu pelos corredores da grande Fortaleza das Sombras, onde Morwen morava. As imagens nas paredes se moviam à medida que ela passava, as sombras dentro delas reagindo à sua presença. Era um lugar de tochas tremeluzentes e lareiras profundas, projetadas para criar o máximo de sombras possível. Deveria parecer um lugar frio e implacável, mas, para Maven, era simplesmente o lar. Sempre fora, desde que conseguia se lembrar. Era onde ela pertencia.

	Ela desceu e desceu pela fortaleza, até os níveis mais baixos, onde Morwen mantinha uma masmorra para aqueles que tentavam lhe fazer mal ou para criaturas perigosas que não podiam ser contidas de outra forma. Maven não gostava daquele lugar, não gostava da necessidade dele, mas sabia que Morwen só fazia o que precisava pelo bem de todos.

	A cela de Kael ficava ali, uma porta grossa de carvalho reforçada com ferro para impedir sua fuga. Runas a cobriam, feitas para conter magia. Maven abriu a porta, entrando no cômodo simples além dela. Kael estava sentado na beira da cama.

	Ele olhou para cima quando ela entrou, olhos sombrios fixos nos de Maven. Ela esperava ver medo ou ódio naquela expressão. Em vez disso, havia algo como surpresa e reconhecimento.

	— Por que você me parece tão familiar? — ele perguntou, e aquela pergunta abalou Maven, pegando-a de surpresa, ecoando os pensamentos que ela tivera ao olhar no espelho de adivinhação. — Quem é você?

	Ele se levantou, uma mão erguida como se quisesse tocar Maven para ter certeza de que ela era real. Ela segurou aquela mão estendida, apertando-a com força. O momento de contato foi quase elétrico, e ela pôde sentir o poder dentro dele.

	— Sou Maven — disse ela, tentando manter a voz amigável. — A Senhora Morwen me enviou para tentar convencer você a ajudá-la. E para te ensinar.

	— Isso nunca vai acontecer — retrucou Kael. — Ela é um monstro que me arrancou da minha casa. Nunca vou servi-la.

	— Vai, sim — disse Maven. — E vai aprender.

	— Você não pode me obrigar a fazer nenhuma dessas coisas — Kael rebateu.

	Maven suspirou. Não queria que chegasse a esse ponto. Ela enviou sombras avançando para a mente dele, tentando se infiltrar por qualquer brecha em suas defesas. As próprias sombras dele se ergueram para lutar contra as dela, mas era exatamente isso que Maven queria.

	Ela se afastou dele, a magia das sombras colidindo no meio do quarto.

	— Você ficou louca? — Kael exigiu. — Eu poderia te matar.

	— Tente — disse Maven, simplesmente. — Talvez você aprenda alguma coisa com o esforço. Se não quiser aprender comigo em paz, então vai aprender duelando comigo. Recebi uma tarefa, Kael, e pretendo cumpri-la.

	Ela enviou mais sombras em direção a ele, e Kael as torceu em novas formas ou as desviou. Ele fazia isso com tanta facilidade que era assustador. Maven se abaixou sob um tentáculo de escuridão que tentou alcançá-la, entrando em seu alcance, aproximando-se de Kael mais uma vez. Ela levou a mão até o crânio dele, seus dedos encontrando o rosto dele enquanto enviava sombras para dentro dele.

	Foi um erro, porque ela encontrou um poço de sombras mais profundo do que jamais poderia imaginar. Parecia absorver suas sombras e devolvê-las para ela.

	Maven viu coisas naquele momento, flashes de coisas que podiam ser memórias ou talvez outra coisa. Vislumbres de luz dourada. Um nome à beira de ser ouvido, que ela não reconhecia. Uma ponte de sombras pareceu se formar entre ela e Kael, e era perturbadoramente natural que tal conexão existisse entre eles. Parecia que as sombras apenas esperavam por essa oportunidade.

	Maven recuou apesar de si mesma, lançada para trás pela força das sombras de Kael, de modo que foi parar contra a parede oposta. Ela gritou de dor e se surpreendeu ao ver Kael se aproximando, ajudando-a a se levantar.

	— Você está bem? — ele perguntou. — Eu avisei para não me atacar.

	— Não estou tentando te atacar; estou tentando te ajudar a aprender — disse Maven.

	— E a influenciar minha mente — retrucou Kael.

	Maven havia falhado nisso. Não sabia o que dizer a ele, não sabia o que poderia fazer para convencê-lo. Em vez disso, foi até a porta, fechando-a atrás de si. O mais estranho era que Kael nem sequer tentou fugir, mesmo quando estava claro que poderia ter forçado a passagem. Maven subiu de volta pela fortaleza de sombras e encontrou sua mestra esperando no ateliê.

	Maven se ajoelhou. — Falhei com você, minha mestra. Não consegui influenciar a mente dele. Não consegui quebrar suas defesas.

	— Mas você treinou com ele e o tornou mais forte — disse Morwen. — Você está indo bem, minha filha. Quando chegar a hora, ele estará pronto, porque você o treinará para tudo o que for necessário.

	— O que preciso treiná-lo para fazer? — perguntou Maven.

	— O destino dele é erguer um exército de sombras sob as planícies de cristal — disse Morwen. — Esse exército me dará o poder de tomar o mundo de Isolde.

	— Mas Isolde controla apenas uma pequena parte do mundo — observou Maven.

	— Você acha que ela vai se contentar com isso? — rebateu Morwen. — Ou nós controlamos as coisas, ou ela controlará. Faremos o que for preciso. Vamos erguer o exército de sombras. E Kael é a chave.

	Ela falava de forma tão direta, e era tudo pelo que vinham trabalhando há tanto tempo. Maven não conseguia se lembrar exatamente há quanto tempo, mas isso não importava agora. O que importava era que ela precisava cumprir seu papel, precisava ajudar Kael a se preparar para erguer o exército.

	Então por que a perspectiva de Morwen controlar as sombras de repente enchia Maven de um medo inexplicável?

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Lyra arfou ao sair dos caminhos de luz, tropeçando para frente no mundo real. Ela já não tinha forças para ficar de pé e caiu de joelhos no chão arenoso, manchando o vestido claro ao cair. Os cabelos loiros de Lyra se espalharam ao redor dela em uma onda emaranhada. Quando olhou ao redor, seus olhos azuis brilharam com pontos de poder dourado enquanto examinava a área em busca de perigo.

	Lyra não sabia onde estava. Fugira às cegas da Ilha dos Sussurros, forçada a usar o poder do amuleto que sua guardiã Thara lhe dera para abrir um caminho até os fluxos de magia que corriam sob a ilha.

	Ela tentava chegar até sua mãe, Kyra, a rainha perdida de Escalon, mas não houve tempo para mirar exatamente nela, nem para calcular uma rota precisa pelos fluxos de poder, mesmo que Lyra realmente entendesse o que estava fazendo.

	Lyra estremeceu ao se lembrar das últimas memórias da Ilha dos Sussurros, lá no ateliê no topo da torre de Thara, com um gigante tentando forçar a entrada para alcançá-la. Lyra. A ilha estava praticamente perdida. Sem outra opção, Lyra entrou na magia, torcendo para conseguir chegar a algum lugar seguro.

	Depois disso... as lembranças invadiram Lyra. Era como se tivesse sido arrastada pelas corredeiras de um rio violento, perdida, quase se afogando, o poder quase impossível de conter. Ela não tinha forma física, mas mesmo assim, sentia como se a magia a golpeasse de todos os lados. Lyra se agarrou àquela corrente, o amuleto que Thara lhe dera ajudando a concentrar seus esforços, seu poder impulsionando-a por aquele fluxo até que não teve mais forças para continuar.

	Lyra voltou ao mundo físico, ao mundo real, e sabia que estava muito longe da Ilha dos Sussurros. A única dúvida era onde estava agora.

	Lyra se levantou e olhou ao redor, tentando entender. Estava em uma praia, em algum lugar, a névoa encobria o horizonte, embora duvidasse que fosse o mesmo tipo de barreira mágica e enevoada que cercava a Ilha dos Sussurros. A costa era rochosa, a ilha verde e exuberante, com musgo e pinheiros se estendendo para o interior. Havia uma floresta inteira ali, indo até onde Lyra conseguia enxergar. As árvores estavam sombrias e pareciam doentes, muitas delas ressecadas e retorcidas.

	Lyra sentia uma dor ao pensar em tudo o que havia acontecido na Ilha dos Sussurros. Thara estava morta, morta na batalha contra as criaturas tocadas pelo cristal enviadas por Isolde. Kael... o irmão gêmeo de Lyra havia se sacrificado para salvá-la, erguendo uma parede de sombras para garantir que Morwen, a bruxa das sombras, não conseguisse capturá-la. Isso significava que Kael estava nas mãos dela em algum lugar; Lyra não sabia onde.

	Onde quer que ele estivesse, ela o encontraria. Lyra era ligada a Kael de forma inquebrável. Eles haviam forjado um laço entre eles que ninguém mais poderia romper. Onde quer que estivesse, Lyra conseguiria sentir o poder dele. Começou a tentar buscar dentro de si a energia dele, mas mal tinha forças para isso. Lyra estava tão exausta pela travessia pelos fluxos de magia que se surpreendia por ainda estar viva. Havia claramente um motivo para pessoas com magia não viajarem assim com frequência.

	Ela inspirava fundo, tentando se recuperar do enorme gasto de energia. Mesmo assim, Lyra viu alguém saindo das árvores no interior da ilha, descendo até a praia. Lyra o encarou, tentando se recompor, pronta para se defender.

	Era um homem idoso, de barba grisalha e magro, apoiado em um cajado que se retorcia e enrolava no topo como se fosse uma coisa viva. Os longos cabelos grisalhos caíam quase até a cintura, e seus olhos eram de um azul profundo, como o oceano.
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